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� Inbm.sificrun-se os pre-,
paratívos na Cidade de São

,

.José p.ara recepcícnar- o

cardeal Dom Jaime, no

próximo má 18 do corrente
quando lá. Chegará, afim d:
il1sistir

i)ia, eEà�:ri1l fi �Um ifimiEElRA. Í'i�'O
�

,- --

;,-

bi-centenário de fundação
da sua terra;

ta-se que acompanhará o

)

eardeaJ o vic�presúliente
YI I
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Caixa Postal 38, I
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Rua São Paulo.. 26D
:rrOt!'PAVA S1liCA

deNereu Ra,-rlos,

m Im I
d

nt
-pur

Ouvidas diversas pessoas interessadas no

rConsünã" �OS �r6vislãslll�al"EIG"1I1 S
':íIlIilHIUlIIIIIIJIII Imllmlmllllmm� ESCLARECIMENTOS SOBRE "G'RAVES�st:ve ôntem !_la agência local �o Min1�tério do T;-abalho uma

"

.

Co�ssao dps grevistas da ErG, pedindo a mtenerenma dos repre-
.

.' .'

serrtantas dlaquele órgão ju:ilÍo. a diretoria; 'da firma para a qual tra­
.�alhaIni no_:=:entido de saber se.a mesma tem a intenção de premo-ver represaüas contra os operarias, no caso de que este,s retornem
á� suas atividades. Foi ésta à �nica nota dignli de registo em rela­
�ao � pr:re�e que se regista em Blumenau, colhida pela reportagem
n9 dia ue ontem. Significa isso que a aiu(\1da

-

Comissão preferiunao apresentas- a proposta que havia elaborado, de promover o re­
torno de seus representados ao serviço, desfie que lhes fossem da­das g�rantias de que não seriam vítimas de sanções, Naturalmente
J>1'_Pf,:_nu aE1:'1l'f!J.g;r o rp_�l1tado de uma consulta. prelímínar- parasane. se sera bem sucedida com a proposta,'

BORDO DO "COMET" (Sobre
a Inglaterra, Holanda, Bélgica e

França), 28 - Náo se entreguem
à engentiosas investigações :pur
saber o que é este "Con1eta.", li
bordo do qual estamos agor-a
sobrevoando Brighton, Calais,
Ostenúe, Fliesring, a 13 mil me-

u

tros de altitude dentro' de .uma

cabine preparada para uma. pres­
são só de 15 mil pés. Todos te­
mos máscaras de 'cxígento, e en..

fiamos capacetes de couro na.

cabeça. �fas 'não os usamos se­

não poucas. vezes, Ácham-se co-'
noseo' Santiago Dantas e .Jorge
Pacheco Chaves, convídados.ro
prímetro, desde o Brasil,. e o se..
�gilnúíO já. aquí em Londr-esJ' onde
ele já estava, pela De lia.-illanà.
Ambos nos perg-ú.ntfU-n. o. que

é afinal o "Comei", que lhes, :pa­
rece um cavalo

.

do cão,
.

solto;
por esta Europa, céu acima

_

e

céu abaixo, a praticar toda::ror.;
te de tropelias demoníacas, coí..

sas em que rringuem, à. distan..
cia acredita tão lnvercssímeia
el� se nos afiguram. Ontem:'oI
"Comet" foi a Milão, em 1 hor!J;
e 15 minutos. Náo aterríscu, es>-

tá claro, mas cobriu o percurso
da. metropolitana inglesa á. .OU·
tra lombarda, num tempo re-
cord. Fui há pouco á ca.bine dos

pilotos, e verifiquei o velocíme­

tro: dava 550 milhas. Ontem (li

"Cornet" voou, fazendo uma mê­

(llia de 600, dando, aqui dentro.
um frio de 50 graus abaixo de
zero. Imaginem em quanto tem­
po esta soberba máquina se

suspendeu a 40 mil pés, em qt1t'1
se esbalda agora pelo:Mar <ia
Norte? Em 37 minutos, u'a mas­

sa de 51 toneladas se ergueu a.

uma altitude de 13 mil metros.
no curto espaço de tempo, qUfl
Paulo Sampaio em pessoa con­

trolou, de relógio na mão. A fiÍ'Q.
de experimentar o "Comet" em

todos os sentidos, o presidente
da Panair está pedindo uma se­

rie de provas que põem o pes­
soal a bordo em polvorosa..
Cunnigham e sua equipagem.

nada recusam ao comprador €�

xigente, que está espichando o

"Cornet," como rnadapolâo na

unha de mineiro, A decolagem
se fez em três motores, e tudo
C'orreu em ord!em. A aterrisageni,-.
primeira, se fará com 4 motorefi'.::
porém, a segunda vai .ser· corn,S...
Vimos, ha pouco, a pesad� maS·
sa do grande "aírliner',' cair' - so..,
bre a asa esquerda, ao "estolaJ:"';'
E' um defeito, di�-nos ri seg;und�
comandante, que reconhecemos,
mas ele está sendo corrigido, com
rapÍ(I�z.

.

Paulo, Sampaio esteve há. trê.s
minutos conosco, prevenindo-n,Çls
que o aYlaO ia "estalar" co.m
freios, a 85 milhas de:velocidà­
de, e 18 mil pés de . altura, :B�.
xamos. baix'lll).OS muito, sobre'o
"MidJànds", jã. dq re�sso

.

d,a
�"� .

costa Jio1andêsa, ':�oõre ·0 -Mã"rj�..
o

Nórte. A queda, com o corte 'dqs
motores, foi dle, SI){} ml)tros.. Mlis

I com que facilid'\de logo recupé-­
rou .a altitude o "Comet"!

.

"

Descortinamos o estuario dei

I T'u�!i�a e em 'Poucos. minu,tos
,I estavamos novamente

.

em Hat­

I fieId, sobre Q c'l.mpo de pOUS.'1I
! da De Havilhwd. Desceu-se, par
; ,,", Ul::� "take oH", em condições
ff p.,.",::a.�a.'l:. Era um test de decolar
ii ge!'1 com 85 libras de péso bruta

.

e 3 motores apenas em funcio.:-
namento. Súmos em 20 seguri�
dos, comenc!� p_penas 700 metrôs
de pista. No pouso, um idêntiço
peso e o vento de 90 graus 4e
través, paramos com 950 metros

'C'cTI:-lre '1.f! Z.a pág. letra F)

acontecimento sclarecimentos

Rio, 10 (MeTid.) - Tem�e
como certo que se os parti-

nem? Ganhlbertdos mineiros Pereira da.

Gosta.

Rio, 10 (Merid.) - Noti­
c'.a.sI de Bc,�vadQr amu-ncm-m

INQUEmITO POLICIAL
Em seguida. 'palestrando com n:'o ser que qn1o::�s"e'r,o,� hHH

o Oap. Leôn:id,a.'3 Cabral Herbes- bríar a coletívldade falseando
ter, Delegado Esp�cial -de Poli- Oi) sonegando Infnrr:!wções rias
dai, procurou ri reportagem saber (ruais ela necessita p'Ira ."elhnr
a situação do inqüerito policial &.juizar sôbre o que está necnte­
instaurado' com o objetivo de a- cendo.
purar <as responsabllldades' do Ainda com r3f'3:·"'··.f'!l. 1'0 11<:'
movímento, Informou aquela. au- sunto.. cumpre-nos bf'JI'rn:t'!' 'l'le
tpridade que a sindicanci:'t. cor- procuramos trazer PJ"''!. '",� co.
ria· normalmente, já tendo sido IUllas deste jornal o !J(,ns",men­
oüvidas divei.'sas pessoas.' sobre- to' crIEi tod.as às peso; I 's' (.in-tI _

tudo- -as suspeitas de - terem .irÜ1-' rllpnte' envolvidas 110' .•co""'·.:.i
tigado a gréve, escusando-se mento., como sej:tl!!. I)S· grevis­
todavía de entr�'!' �m' ,�,,, '31h�s.' tas, respOnsáveis. peio) l'mrli"ato
.Por fim aplaudiu '", linhd' 0;1- a que pertencem, repré'.('n:,;n!e"

sl'!I""ada por este ;ol'naL no' ras(J ,50 Ministério do fr."t :11ho e" dj�
tm:aprêço, que :'õ'ra_ CtlvI, '-.e li- retoreS_das 'industrias ;p�iza':'sóngeiras referf'n�ih; fjn �ecr!'." das. Razões imperIosas, não 'pj;r-tárfo de Segurança '. ..

mente (;ompreensivo!s:, ll'.j.·; J,e!'�1:-Teste particular, de.ve.mos 13:1-

lientar, não indo nisso a menor

parc!'l1lCde cabotinismo. que iden
ticas referencÍ11s nos f''li'am fEi­
t&'5 por. iIidustriais .. pessofls :ie
I:es'{lonsabilidade tlfl "ida "orla!

. bluménauense 'e m'l"'Ui) .r-o!:-. Jec
. '.

p'resentantes�&is
.

gi,:i\'i6tdS, -q,;e
salientara:m a inl'p'l"l'iaJilh\ce
(!ç nptici;irio que d ivulg-a':lí's,
Cabe,. po'r ·último,
qtie não. tinhambs .o -p�·,pósito
de recordar '

essas
- apreciações,

pois, que .não vemos outro l;I1érÍ­
to em nosso trabaJho que não

_� Trágica a siluação 'lia China _�.

Milhõ,!. de
.

pesseos
perecendo· de fome

fome através
da China".

,

'. Hong Koóg: 10 (uP) - Se.­
te

.

l�ilhõ-es de seres humanoS

fainUítos.)
.

m:orrem á mingua
na china'Comunista .- anun­

. ciOll a rã,dlo de Peldm.

St,t�uição ,

mig'Lca

E'

IChinna)Let.

srj> o de termos c'tlt·;pridt.J éf"!ll

no"sa obrigação, qu'? .., fi de i..­
formar a coletivid'l13 fi :::I';" �·-.r­

vii. lOS, •.om tocla a fid,:,!id:Hie
possivel sôbre ,os fatos que de

perto lhe interessa'TI .
. Entretanto, nuru con1'lit:: �':'

ruaturez'1 'deste C,'.I., !.�t.<m·a" as­

s:i�tlndo, as notí�i:l.s nL;p. ·��rü

pre sáo agradaveis P,ll't t m", �u
outra parte nei,� ';:nvcl,�·,(ida43. '

....
- « Aceitando o convi­

te feito pelo, diretório es­

tadual do PSP, o sr. Adhe­
mar de BaITos, eminente
governador do Estado de

culpa., no caso, �al;t� UniCi.llLf'n·
te á ocorr!mcia <!m ,;i, u" a V'l'

qUf. seguind. essa Unr.a de c.)ll­

duta acima apla.udldc-t n,io po­
díamos deixl.l.I" de l.i .. !!lgá-Ia, a

entre os gral)

O SENADOR Melo Viana foi a
Belo Horwnte ;participar de vá­
rias solenidade!; .

�omemorativa'3
da federalização' dia. Unr,;er3ida­
de de Minas Ger.ais e BPr h�me­
l'ageado pela direçao dessa or­

ganização, em virtude de -t"r ..i­
do o autor do projéto' que j,oa'
sibilitou essa soiução. EmlJora
esquivo á r�portagem, o sen·l.dúr
mineiro fez· algumas-· _êl�clara­
ções, afirmando:

- "Não 'vim·a Bell) Horizon-

que o tlLmosf.ssimo deputado
Negreiros Falcão, ao emba·r­
car dalt pam aqui, declaro Ih

á imprensa que vai apre8en­
tar ,um projéto TúL Oõmuirn,
prorrogando o mamiiado do

governa.dor Ot-á1..'ÍO Ma.ngabei­
ra, por j1t1gárlo "maior que
J. Seabra".

te '!;íajaJ' para Alaçoa», logo
apó� constituída a mero ãQ

RiCt, 10 (Merid.) - O ãe­

puta.ão Oeeas Cardoso, do

PBD de Aiagoàs, sobre seu

rc'gre'8E'O ao Esta.do, disse q1l8,;
de fato esta,vil- cogitand.o ãis�

so, ma8 08 amigos não que­
rem e di�m que é suicídio.

AgOTa' mesmo um' telegrama
doM: q1Le dow; ele�entos impli­
cados no' a,'lsassf.nio de seu

pai se' enco;ttram aqll>i.. ACl'cs­
centou· que tré8 irmií,os so'u-8

to'ram.obH9):Ldos a jugi1' pa­
ra .a'Bahia .n1bm, "téco-téco",
alguns' perdcnI�o os bons em�

pregos' q1UJ pCtt)8uiam. Por

01�tr'O lado, aorescenta�se qu.e
o senador Ismar G6is pret81'l<-

Rio. 10 (MeTid.) - O gfJne�
Tal .lJ1'ar!JO Travassos, d·iretor
de en.sino do -'

exé1"i:)ito, sobre
as noticia8 de que aontin1l-am
as '11ota,s moie:nto,s nas di::('r-

qu.·e 'Ocorrern.m :!::�'E/;S Fa;:'-r.'-:
revestidos d." -:<O''X'C'2.C''t,-, ;c·

..é-·
f.irndos á re1'e7'� ,-7n.] ,'0 ,:; 'F,'

to antes da at'ua1 ",,·;f0. da

impren.'u, frlTarn. (! rC.-fr:d';,·n sr>­

véras 1ned'iill'!g ;;'.1";0.). "T.j:'-��

BRITANICAS E VARIAS UNIDADES DE TANKS
AS BRIG ADAS DE DES1UANTELA l\IENTO

PROTEGEM:

se cb2.:gass.? a lHU acordo; ,"ã,.o
obstante, as brigadaf> Íle dés:'
mantelamento ontem pela ma�
nhã já se achavam. p�ontas parai
dinamitar os alicerces da usi;;
na...

ReumaUsmo'l
�

. "'�. .'.'

�
iii> T'!( ..

REUMIIOL

dou tais palavras ao se dirigir
ás personalidades oficiais que a­

guardayam 'seu desemba,rque,

6111

produ lo

do
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a
esperanças do sr. Adhemar de Barrt_

PORTO ALEGRE, - o destí- Com efeito, o :;1'. Vargas, dese- I çamento de Adernar de Barros. mo candidato a sucessão preslden
- torízado pelo sr, Getui!o Vargas, .!'OS, ao tomar conhecimento da. I Benedito Valadares e Hcraeío I,a� I' quita da. 'Costa prqcuráí:=-;, ,'4.

no politic.o do sr-, Getulio Vargas 1 [a.ndo
demonstrar definitiv::mlen· mas desej::v::. qúe o sr. Jobim chi? Ou. ainda, corno hipotese,

. Em verdade", logo., depoÍ$ da·. propôsta, Luzardo., primeiro pe· fero alem do sr, AJlr'oaldo Mas· .todas as formas dissuadir.<i �<I"
- e muito provavelmente tarn- te ao sr. Adernar de Barros o ab- tomasse:l. tníctauva desse lança- estaria encerrada na preposta divulga.(lãO do veemente desmen- las informações agentes do

gO'1
-" vernador bandeirante da vl�$�i;ií,:

bem o dos ars, Adernar de Bar- surdo da propost.a que o sr, Ba- menta. .Luzarrlo a manobra. derradeína e tido do sr.. Vargas. desmentido vernador paulista no Ria. e de'
'

.

,que ele .tínha mareado par�" It�.
ros e '\Valter Jobim - acaba de i tista Luzardo transmitiu na ter- Esb01'oada, a Ponte Gaúcha, desesperada dos elementos, díssí- esse que' foi gravado em d!isco pois pela exposição que (Y sr, M'lr- Adernar de Barros, ;resolveú ..��
.ser decidido nessas ultimas e tu- I ça-feira ultima ao PSD gaucho, A gelida frieza com que o sr , dentes do PSD,.contraríosa uma pelas lilmissoras Associadas, ou- eiel Terra lhe fez foi de estupor. guir Imediatamente para, o.� iilll.
multuosas horas que agitaram o autorizou o governacl'or paulista Jobim recebeu essa proposta de· candidatura emergente dó' Cate- viu este correspondente, uma vez O governador paulista. recusou-se anteclpandc sua viagem por' iq-, .

sul ([D pais. desde a sensa- a comunicnr ao sr, Walter- 30' clarando que 3l mesma não passa te, mas favoraveis a urna, cand! .mais, o sr. Jobim declarar que
a acreditar não na .propoata, Lu- gurnas horas. Da mesma f<Ú:,m,.a:..

cíonat propósta que o S1', Batista bim o seguinte: ele, Vargas, com- de uma grosseira manóbra do sr. ú!atura estritamente ''Parl{d�ia, Luzardo fez a' sua propôsta em zardo, mas na possíbílídade .do sr, o governador paulista recuso�'J!e'
Luzas-do teria feito a" aoverna· prometia-se, desde já. a apoiar a Vargas, foi mais uo que sufícíen- como poderiam ser as dos 51'S. cara.ter oficial. O mesmo o fizê- Vargas te-lo autorizado fi, falar a dtscuttc a proposta, QUe-',9' sf.
dor gaucho até a espeta�ular re· candidatura de Ademar de Barros te para que o sr. Ademar de Bar- Nereu Ramos, "\.Valter Jobim. ou ram outros elementos presentes

oficialmente em seu-nome. E foi ]'-12>rcia1 Terra lhe fe'il, no 'se;ntl4A
voada do "r. Adernar de Barros á pre;;idencia da Rejrublica., des- ros, comprceride=se que SU'1. cano ,João Neves da Fontura? r-

,

'

á já famosa reunião do C.E, do baseg,dro nessa cert42fa que Q $1'.

J
dele apoiar um dentre ol>,,:�cin.(ioi

a Itu. onde este correspondénte de que o er-. Johim obtivesse do didatura tinha. sido pósta defini·
,

Não entra na cobertura, desta 'PSD gaúcho, como. os srs, Gaston Adernar de Barros evitou uma nomes que o PSD lhe apresj,int.a;_

.. teve o privilegio de ser o' un íno PSD autorização para Ia.noar- o tivamente á margem pelos dois reportagem a' revelação do mil" Engle.rt e FranciscO Brochado da iniciativa precípttada, iniciativa va.· Dentre esses nomes;�.ó·:.�isr;

.. jornalista, presente quase até o nome do governador bandeiran- elementos- que .e� determinado teria que encerra a proposta Lu- Rocha, Em suma, deste o gover-
essa. que redundarta no -rompí- J Terra mostrou particular int.e_r�,!3-

final das"longas conferencias ali te. Enfim, com ou sem essa au- momento constttuíram a base de u-do. Um fato, entretanto, e. in. vernador Jobim até os seus se- mente formal 'das

negOCiações}
se em obter o apoio do govern:�

;:ealÍzaulas.
'

tortzacão. Var-gas comprometia- suas esperanças,
. I discutivel. apesar do formal das- cretaríos particuhres conttrma- que ha.maís <(Je cinco meses vem dor pantlsta para ti sr. Joã�.'.:t'{e:-

Não resta. mars a menor dúví- se a. assinar o manifesto de lan- Quanto ao sr. 'Valter Joblm, I mentido que lhe pôs o sr: 'Getu. ram o que este eorrespondentejá entabolando com Vargas paa-a a ves da Fontura: '

da de que pelo menos uma cano convencido agora de que ,nad'a
.

lia Vargas o sr. Luzárdo ao trans, havia dlvulgadJQ 'na reportagem formação de uma Frente'

nemO-I' I
Vargas .Co-nVimce Adernar

dtdatura á sucessão presidencial .nats impedirá o l�nçamento do I mitir a pretensa propóstade Varo que enviou para "O Jornal" no -rattco-Poputísta, da qual, um de Bm"1'08

firmou-se decisivamente nesse nOme do sr , GetulIO Vargas, po- ga.s a Comissão Executiva 'do P. último sabado.
. dos dois ele ou Vargas, seria, can- I' Ninguem esper�.va o sr,. .Ade:-

Ultimo encontro do sr. Ademar de de·se afirmar que ele tambem S,D. gU'lfcho, a cuja reunião es· Ademar de Barras Não Q1bis Se

I
didato a. sucessão preside�c!al. ,

,
mar dia Barros em ,Itu, nã9·,,:.,SÓ

Barros com os srs. Va,rgas e Jo· pôs um ponto final nas especula- teve pres?nte o sr. Walter Jobim, Precipitar, Apesar de fortem�n� lmp::es-l.. I porque a sua viagem estava..ma,r,-
oim. E' esta ca.ndidatura, é a do ;ões que vinbam tomando vulto disse que o fazia oficialmente au- A reação do sr. Adernar de Bar- sionado pelos srs. Cinjo JUDIor, I
sr. Getulio Varg3s. em torllO de seu próprio nome, I ,. Sr. Getúlio V�rgas'
Com essa ú'ecisão. que os acon. 'Dsborcoll·se. ao que tudo ind'\!a, I

-----------'-......'-'-'--�-------------,.--.----

tecimentos mais pr�ximvs deve- a possibilidade da fil'maç.b,o.. tr� I
.1'ilo confÍl'mar plena'mente, esvai- uma frente uníca do Rio GI;ande

ram'se as possibilidades do sr. para a b::Ltalha da sucessão. Den-

"Tobim e as esperanças do sr, Ade. tro de poucas horas deverão re-

mar de BaITOS podem ser cons!- boar pelo país inteiro os primei·

del'adas quase totalmente sepul. 1'os chóques da nova disposição
tadas. em que se colocaram os contin-I
Aliás, não existissem outras so- gentes partida rios gauchos. Ge'llidas razões para assegurar 3: tulio Vargas e Jobim, que em

viabilidad'e das afirmaçôes acima. momento dado pareciam ter es'
I

bastaria a chocante proposta quecit�o as divergencias e 1utas I
enviada pelo SI'. Getulio Vargas

t oqupoestoo� e·CmOl01c9a4_Sra.�olte.nTIr�an'�:::: ReCUSIu se
ao sr. \Valter Jobim para que não " > 'L •

restasse mais a menor duvida so° posições originais, ._

bre elas. Gor. A.dhemn,· de Ba.>·:'4 I ��:(t1:��::��P;;;;;;��s �:,. pr;_"'
.

'. �.:'
líticrl Nar.imwl Londres - A comerenG m�iÍ'o ,.de>mar.:ço, com tôda Novà·,Iorque,-:·A ·Junta

.

...

,

A incrivel l'apideZ que ca:'acte- cia di:l,S companl,1ia�'-:de na.,' a 'prúbabilida,dé� virá per- de Nayegaçãl)': Brasil-:Rio

j llSSllIstenclDa' I � I"
��:o;O�i��:c�� ���sa�::!:�ll:��� vegação. brit�nic�·';.'que turbar; seriàinente .os Tnú da. Prata; em �,déclaração

9 !1vour� mOC30,,1I1Z!l!l m:tS 48 horas, não, permite ao servem o BrasIl e�taya "on- todos costrlmefros d� expot·. distribuida' à imprensa, a-

U U II fi U U reporteI' maiores divagácões so tem á noite, elaborando' no- taçã.,o·: para �o Brasil,
.

llUnciou que'o premie- d� 12
hre numerosos e exp"essivoi' ele- va circular, contendo :c;rien- 'As' corupanhias de nave- por cÉmlo, .que,

.

em data
.._. ta.lhe,s que chegaram ao seu co- tação para os exp'ó-.4a:.d,�,r,'es g'aça-'o tI'v'"'1'.:a'm'

.' 'J·a'� 'v'a"tl'a's' re'c.en+;o., votou' . s-O.1-.re " os
Vários têm sido, no Brasil, os surtos de mecanização da. ta. nheclmento, '

• " 1:v,.... , "', 'I'�" '

'IJ

voura. Coin a derruQada de antigos c3.fezais em São Paulo, Mi- Não é �ssivel. entretanto. não em segUlGa ,as ,notl.Cl,<1�.':de reuniões para discutir. (iS I fretes de merêadorias des-
nas e Rio,. e sua substituição pelas culturas de algodão mandio- se deter no episódio. falhetines· que o Bancado Br.asíl-se re-. efeítbs .da 'lei, 'Ho;e :linda, tinadas ao Brasil, haó . re-
ca. milho e cnna de açúcar, com o desbr3.vamento de' novas e

"
" . .J

.- fertilíssimas regiões no Norte <1'0 Paraná e em Goiás, com o
co, representádo pela proposta r::usara a "lí1lar a �aIil, :úiç::i'o, . a secção b�asileira da. Cá- '.

presenta, ria .:realidade"
'9( aproveitamento doe novas terras no Nordeste, beneficiadas pelas que o s:-. Luz.ardod fez ao' �t�r. ;wad·

I· do decreto ordeD:B:hd\j:l:que mara de Comércio de Tion- aumento nas'; tarifaS
obras cóntra as secas, com as tentativas de reaclimatação do· tl'i- ter JobIm dlzen o·se au or,Z1 o

t" 'd" "I'
". .

.. . ",
'

-
"

-

go e do cultivo de arroz, em terras altas, gradativamente foi 0ficia.lmedte pelo senhor Getulio �S p.agamen �s:, OS
'" .,Vf,l.e;3 dreS fará '.r.ealízar uma re11-. ,transporte-. .'.'

liendo c t'Íada. no BmsiL a menta'lidade moderna (i'a !'lVoura me- Vargar. ca� In1.porta�oes: })�asgei,i:ar I rtião pl_'jvala�' durante", a' . ,Assinalou 'que
cnnizada, sistema indispensá",nl à_policultura. Seria isso. vertlladenu seria m.e- �e�am depos�t.,�os.. ,'.em." ',i(;l.. ,.:.r...u'�' ,o..u,·,a,,1 ,'_<>$, '�",,' ,'o.rt,.. adore.+ te:r;ã,ó é' ,destinada a'�"con\IJfmSarO fluxo de tratares e im,plementos a.grícola,; em\ nosso pais. ra 'chantagem politica do sr. Lu· Ztlr08; no B"a5 1 _

.'

não foi, eontudo, constante. Quando nos recol'da�os de que. zardo? Teria �ido essa manóbra
'- �'..: :, �, 1,"';' .:'�'.>'

.

;oe�lao de. :e�pressaI' seus

já em 1922. havia tratores em uso no Brasil, e comparamos a iniciativa pessoal do deputa,do
A nao ,ser que SéJa,-: adia- �'PQntós dE(vista.· ,

" ....
Qu.'l.ntida(e reduzida de tratores que possuimos atu�.]mente aos r d d do ou emendado o' de1.!.i'et,·o," Pre'sume-se que os "":x;.
1.904.859 de propriedades agrícolas. segundo o último recensea· gaucho ou estaria ela 19a a a e-

_
...

Imento do Instituto Br3sileiro de Geografia e Estatística, com· ci"ão do sr. vargas lançar·se co- lue entrou em vigor '<l, pri-l' portadores qUe já p�g3.ra!....1. I
jlreendendo uma 'área de 19-7,720.249 hectares, somos levados a f t G -

Bt}
procurar as CaUR:1S de tão gr'lnde (l'efidiindn 011" maquinário, '�_ _ _

__ __ __ __ _ __;_':'__ ,re es ,n� ra re an ta I
._A_ mais provável é, sem dúvida, a dificuldade de aSBÍstência

: �ontra faturas de de3em-l.
m�c&nica,

.

eterno ent.ra.ve n tôda e qualquer mecar.iz:H;ão num barque, tenham de pedir as .,---".......;..-...--,.....-...,.--':"--

pa.ls de grandes distâncias como o nósso, Na verda(l'e., poucos h
�5.o os que se arri'écam a empatar parte de Sf'U capitai em ma-

. onmpan üts qà navegação
q;<Ínário 3grlcola snji'ito a. tOl'nar.·se inefi('iente em virturte de J?a,ra recoBrar o dinhêiro bert N. Sehwaitz) ,�,
a::idpnte mecânico. fnita de pe�as dp suh"'titiiicào, etC'.

• • '.;.iad'
'__

- ';.' .
-

E' e"sa a expilc3r,ão que nos ocórre, diante dr. gT3nde Tlopn. ,�of? lInpO;,... otes <10
_

Era-
f'
nunCla-se que u.-m::- das, no-

la.ri<l';;de {!lié-' ""tá" niC3n<:::mno entrp nó� o,", tr'tol'!>s Fc!','. rp· sIl. O decreto braSIleiro ,vas drogas ál1tl-hlStarrunas
ccntemente il1h'0r111Údoi' em nosso pftí,o Alpm rio f:'lto dp serem te111.· por objetivo evitar pa-

I produz efeitos espetaculares
dp lnDn(�io sirl1nlp',Q e perfr-itnnH!nte ac1p'l1l8·1nS :ir;: nOr::iS1-q rl"n- I
dicões de h'nlmlho ., ele terreno. não se lnvn'1rl0 �illfh "m co�ta gamentos em «moeda dura» para «bloquear» o delica.-
�f)1l ["'"eo Df>C,:s"ívp! e hqi:\"() " .. "t" de "'l.�""t,?nf>ão. U'HPf>P' ll11n o .pelos fretes de merca.dorias I do mecanismo que produz dico conselheiro soore aler- : estão guiando automqVelí,.[§
fato (1,(' a Comp3nhia Ford _já tl'r colocado pPl'to dI' 1.000 tra· 1 d
tor"9 no Br:lsi] SI' (1"v� à cel"'1�� nns ('nn1pr�,lflrps "e ono ('nn.

eva as 8,0 Brasil por na- o resfriado ou catarro, mas
I gías

tanto da prisão de

ü�rão, nos mais longínquos rincões. com as�istencia ,ápida e VÍQS de bandeiras 'Outras a Associação Médica Nor- Sing Sing como r-do Con-

efic:;:�'t'nlle � $ssp 11m ht,,� """e '1.'í" .... ,:.A" �nl' �"ha"t:,.,,'){ll) n"p'-
que não a,.qp país de ori- te-Americana adverte con.. vento e 'Seminário Maryk-

d,mmM de máquinas :lPTÍ<?O!flS. ,; vprrhrln: rn�" nr"rh3""OS ",,,L gero das mercadorias. tra o uso das referidas dro-
.

noll,. em Ossimil1g" E;stado
111a de t"il,., f1"P 1"",,<>0. ""'-;'11I;n",,<, r-n'·�"a.,.,f.o7'1 ..�, '''""it"J nT" ,,0>\>,. Esta mudança de siste- gas sem consulta médica. de Nova York.

' .

tante ativída(l'(; e não um pêso morto na economia n'lcion�l. ma significará uma gran- Dois medicos escrevem A declaraçã� lia.' A.M ,

de soma de traballio para; na última edição do «Jor- A. (Associaçoo Médica A­
os proprietár'i_os de navios e

I na! of Industrial Medicine merical'J-a) foi assi:nada pe­
exportadores nos países que and Sugery», que a droga' lo ConseU:.o sobre a. Far­
comerciam com o Brasil. conhecida como «Neohe- maCia e Qu�mica da mes­

E poderão surgir dificl1lcta- tramina», é 100 por cen;.. ma,' integrado por 18 mem­

'de:::! ginuinamente graves, I to efetivá pal'a impedir um bras. Diz a declaração que

I
·c·am referencia, ás mercado- : resfriado, caso seja toma- os «casos até agora estu-

I
rias qulO! se acham a carni- , da 48 horas depois de apa- ! dados e as historias mo�·

I
nho. do _Brasil e para as I! �-, tram que uma terça-parte
quaIS nao foram feitos de�!

Venda aVUlsa na.

1�__�==��� � P_�_i_�_B_'_��l��ciroa. qEngrax�aria M�o"

I �COMENJJlRIO. INJERNaCIONAl���-''---�..____.......---._,_..-�
I •

[ muni'i,)
i�------�----------------------------�--���� _

I.As
I

�
.. "

PA.GJ�A 'A, NA�AO
�,:a.tz::;:Q;;:..

W SUL,

U n e I b
I ui d u

Esvaira �se as possibir a � de Jobim e as

II

trai ':;_ .(ompli(a�-es c decr to
to dos frétes e cruzeir I

-. �; .;.�'

Brasil a adiar a ,aplicação da"lej
.

as emprêsai de . na:v�gaçã.ú tal despesa. pése sobr� <i.14i:
em face de. despêsas adi': t portador brasile�ró,�. 4�x:e
donais em que incorrerão

I

ser paga pelos -embarca�9-
por efeito de legislação bra-:I res.

' ..... :::.:�:.
sileira, .que' as força a acei- i

Acrescentou que o pr{\�b
tar o pagamento dos �re� é .necessário pa�a PObp,T,
tes em moeda do Brasll.· . ", .�':

O, sr. George Foley, pre� tambem, despesas. aill,c_Itl�
sidente. da Junta, esclare- cabogram�, :',e
ceu qUe o Bànco do, Brasil
cobra taxá' de 6,�· por cen­
to, para a ;' conversão

.

de
cruzeiros em' doUars, a­

.
crescentando: que, einborá,

do

,DO 010', eficiê�te _,__,._ _______,_,��___,_��

Medicamento
reeerem os primeiros

Helmitol-Limpa, desinfeta os rins, ate­
oúa as dores e é indicado como o mais

eficaz antissépticopara as vias urinárias.

T1tl:'. Patine

sía - que se orgulha, nas constantes festas nacionais
de .proclamar «que nUnca foi tão forte como agora» ..•
Mas, os extremos em Moscou são comuns, Se hoje
eles falam em J;>az e se armam, não· é de adnúrar, pois
fiO tempo da guerra falam, em defeza 'pela religião!
Noutros países, e não' só na França esse sentimento

pacifista se faz da mesma forma, posto que. os ele­
mentos usados sejam diferentes. Não se pense que
em Moscou também não se fala de Paz. Lá também,
para as «massas que não perisam o que não sentem",
existe também um congresso permanente de pacifis-
1as, ·lideradós por, " Joseph Staiin! E assim como lá
cm Moscou é o temível georgiano o lider máximo, na
França é Thorez, e na Itália Togliati, tam'bem na Amé­
rica éxiste esse «n,der pacífista», res'ponsável por um
levante. comunista, que quasi e:x'termina com a Bolí­
via .. , Aí está pois o papel principal desses pacifistas,
tiue hoje perfurbàm a paz e a segurança mundial, ora.
aqui, ora alí ou acolá. O que é fato, é que fodos os .

ses tem, ex,p�r:iencia própria nesse set'Or, sea atra-­
vez dos «,congressos pró-Paz», seja atravéz

-

do esfor­
ço para que não se façam mais armas», A finalidade
porém é a mesma: at�asar o mais passiveI' a produ­
çi'j.o de elementos de defeza,' para que a Russia tenha
tempo suficiente' para produzi-los, pois, segundo cons­
tou de uma recente reuniâó de lideres comunistas,
'.mão está longe ó dia da revolução mundial lidera.da
pela Russia». Eis o Pacífísmo moscovita. Eis. o que
qUerem os «pàêifistas comunistas».

.

Paulo Ma'�a
CAUSAP- CIVEIS, COMERCIAIS'· E

Ellcrlt6r1o: RUA" IIi de Noverilbro 389 - 1.0 h_-.
RealdenC11'J.! tina '15 d:e Novembro, 1393 - Â�. :1'

-
-

-

BOMBIS··
INJETORaS

PEcas GfKUUllS
SERVICO aUTORizaDO

/

comuniEtas, e a firmesa do

governo em' continuar a.-

I
ceitando as armas_cedidas t ."

pelo «F.A.M.», sao fato-
.

I res ant.agonico�, que fazem

i prever aconteCImentos de
I maior vulto, dentro da a-

I
tup] r�núbli('f! francesa. E
além desses elementos, ver-

/ �adeiramel�te p;r�lll'bado-
1 es da ordtm, aw(la a ca­

,
lamídade do "pacifismo ca-

I munista" traz sua contri­
buição para aumentar os

1 difíceis problemas afetos

I
ao governo parisiense. O

�\mU!llIÕr:nmadãiberlomIFrjllSC'hemllliW � í :o����n�antid�pa:��s��:
:; Círur<>"ião Dentista :: i fluencIa vermelha, Vlsa

� r< sultorl'o'
".,

:: I nnturalmente neulr'alizar os esforços da Fra-p,ça, não
- \,;on . -

. '"

g 'Rua. 15 de Novembro, �135 - 10
..
andar Sala 4 � I só ,e:n �elação à sua, segurança interna, como tambéth

g Ao laeiO do co�sultorlO Dr. ArmmlO Tavares :: e prmclpalmente, deIxar qUe as vagas comunistas, .que
::: RorarIo - 8 - 11.30 ::! ::e avolumam e multiplicam na Asia atinjam fudiré-
g 13,30 - 17,00 :::.

'
, ..

- t f· d ,."
-

I taro.en.te. ou não, as praias de França... Eis pois, 0,8
g fSegundas, quartas e s ex as· eIras t as (as ªª I
:::: 10 da noite. ; I rrmClpals aspectos dessa doutrina «pacifista», que

'.'lllllUHI!I!i!musIIHmmmJHlummmlllllllIfIllUHlI!!BlIIlIIllHllUllh·
[ apesar de tudo, é sustentada por uma nação - a Rus.

::

-

-

§

t=

��I.;;lIn�t' d, Inl.9h 01". m' "''J5 ID"'O "".íhUid<l$ _ PU'v"'f­
�"<I",,u " fl'lr ..�, omll>. (i!iflH,IIi·�<ior", f(�g�bd�r<" ilto;.

Oficina técniC3. especializada. em rsfor­
,mas, consHtos e tE"tes de bombas iu;íe:
.oras e porta-mjetoces, cam ai'<l.fb.ua,.
mento ap<vpnauú, sel'v-,c�O por' leCillCO

,

--_ especialisaào. -�_

COM. E IND. WALTER SCHMIDT S. A.

RUil15 d:e Novembro, 1490 - Telef, 1243 - C:x.a. postJ.l, 63 �

BLUMENAU STA,. CATAElNÃ
FILIAIS

mODO SUL
Av. 7 de Setembro
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Inl rcambio
e arte

HDJUZO:'\'TAIS 1 -

LONDRES 10 Louvre. [0111 Pc.rif', que por
sua vez envíru-á igual númeroLnfor-ma-se que as gu let-la.s (ie

a.l'Ú� da l--;'eã-Bretanh[1 f: da

}�ran(;a org,;j nlzando
tf � ohrn s pa rn serem expostai
Hei. (}Hl('ri:�. Tr, U�

]{!�t.3 permuta inter na­
dona! ctt' (esoul'os d� a.rt.e foi(.:ipl'OCÜS dfi 1 t�la;.: [3rno-:;:1:--:.

Assim, quadrus da G_.k,.h

'I'a.te pnderâo r.'.['1' \ri3tG� rI!.1

!'0gocinda pe lo curador (·t"ief:=:
de pintura de L01\:'�e, sr,

1i �·x � X _. X _. x-x-_x-x-x-x

II

I
=

HOJE AS ::0,::0 EOHAS =
=

Solução
.

do problema.de

=

=
�,

=

=

=

=

=

� LADISLAU ALFAIATE

-

-

=����

� i III

C'lurgião De:'lfista �
�:�:- AO LADO DO CCR'REIO E TELEGRA.FO _______;_.

j A' ALAMEDA RIO BRANCO N. B . t�

� '. ,
• �����i!.��'�������:;:'j����'i�..���,�������i!Ii.��.a�.�.i:!i�i"4���

______ r �
..

_ - - -
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ª

.

HOSPEDE-SE NO"
.

§

IH TEl E 61
-

-
-
-

-

C01Jlpl�tar{H�nte refortnado ���-� Preços módicos ª
... --- Higiene absoluta ---- =

.- Casinba, de prtrneí rn. ol'dllm Atende-se a qualquer hora::
I B I R A M A ----- STA. CATARINA::: --- RIU! Dr. Getut;o Vargas, s/n, ---, _

=
-

f
_
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Propríetár!o - HEL�RICH SCHMIDT
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ª

� O IMPERIIDOR, DI MO
= �
;.; Rua li'> de Novembro, 442 - Tt>IHoui>, 1345'
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AGENCIA
HOTEL HOIJE'.fZ

Isua 15' de :;:J{'n.'mhrü N, 313 - Fün�, 1602-
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.Ondul.ação

ih-==

,·1l:....,'(.t:i" ••"i;,"��..<'d.�:.l";���r"'..........;;_w��_.����""�
� Expresso Blumenau Curitíba 1=
I, V&�Jg(l. DI�t'ia,. em Limou.loel� .

. .' DOltUClllO A DOl\-llCIlJO '"

Preço da passagem: Cr$ 155,nÔ

,�

-
Of'erece o maís completo sortimento de ",,!i3 n<;as. ue todos

Oi! tipos e quilates. no mais fi,no ll_<'ab:uu€n1.o. o Crista.is _._

.Jóías _. Relógios ,- ArtigQs para preseut.es - PO'T"lat1U:'< Obje­
tos de adorno em g·nal. Relógios de mesa e parede. de bolso .

e' pulso e despertadores das melhorei' marcas. �. Conserte.-·
se relógios e joias com g-arantia. . \Of;(>ina próprta.r.
Ru1. 15 de Novembro, S2S ao lado dia C{I.�a. d3S Ti:ltas Her injr
Teíe-fone, 10.32 --- Caixa postal, 3:11 _ Blumenau - Stn. CatadnlÍ

Máquinas para ondulação, a õleo, a eletricfdaàre, a vapor, a

'frio ce a química: Secadores capacetes e manuais. Bacias para
lavar cabelo, Instalações para. Salões e Institutos de Beleza.
:Móveis cromados. Vendass á. vista e a prazo. ESCOLA. DE
APERFEIQOAMENTO PARA OS INTERESSAL')OS. GRA.-
'l'IS. - A RECORD :__ Rua Emiliano Perneta, 210

.

�URITIBA - PARANÁ. -
!E

j ��

=- -- - f'"

-::ii iii:l ii iiiiiii i iii iii i i iiiíiiiji i iiltiiiiiilimm iiunnnnnnn iiiiii iii rn i iHH�
::
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Primeira eKibiÇão elo carnpeãoJâ Lig8 Joinvílens� em 81umenau depois
Depois de a�ciosa exPée-'j te á frente duas das .mais tes ·a se findar, as rodas autorizam-nos a que faça-· menauenses, para ue eles compacta e «una, em torne i do «soccer» blumenauense, para

tativa, teremos, fínalmen-']. �ap�citarla� equipes, n�o a- esportivas viveram momen- mos refereneias l das mais saibam marcar um notavell de um mesmo ideal». Não E oxalá, possamos marcar peão
te na tal'de de amanhã na; ;-penas de seus respetívos tos dos mais agitados, tu- acertadas e elogiósas. 'Ul!l triunfo. A torcida, pelo me- estará em luta apenas ° estrondoso feito, para que 80 a

A1a:ned� Rio Br�nc? a Il�lga_;es, por�ni, de tódo o do c.om r,eferen�a ao mag- j?go inegavelmente sensa- nos amanhã, deverá ser nome do Olímpico, porem subamos de prestígio, e nau.

realfzação do cotejo inter- _ rmcaú catarinense, jt{ se- r,to choque de ain�nh. Pré- eícnal, o que terá por pal� I -- ----

---------.�-_�
�

municipal que colocará. freno', mana toda que está Pi.es-I paramo-nos C'Ü'� um mo- I eo o estadio do �limJÍico, D _-.

-

d
.

t=-

--o
-- ��- ��- - ��- -�- =- numental' cotejo. Estafos na tarde de amanhã.

.'
•• eve o II n Q- .

.

e ·�ve o r u
,.._.U� E"

,. ás vésperas dos mais dis-
.

A rigor, fi. pugna de a-
.

-

m '-m' 'S'
-

S·
.

ar 1- O'· cutídos encontros futebo- manhã, entre Olimi1ÍCO' 'e I r

M
.

.

.'.' ii. - -
'.

Iístícos em disputa Cu cer- Atlético. �'epresel:ta_ faaiS:;
..

'

Om.p
,

arece-- � C'·"
.

_.

O', .' p.Q- O.'. .'. - tame estadual .de 1949. muito mais mesmo que um .- .....
_;.;] o"

'.

.

'C'aVI· O'".

. s F C·" Inegavélm'ente, to�o� re- C8mp�0?ato Es�aduaL Ao
..

U ' .

.�.
.

li' . ii conhecem no aívi-rnhro contrário, estarão em

con�·o iii d.
.'

i
..

. bhlmena�ense, a mai.ol' en- fronte cs «soccç:r�» blume-. plnam grani as
.

'.

to
.... �

.

d ..

' tre as maiores pcteneías pe- nauenss e
. fran!31squensc. '

n e SIt< a c -I a···e bolístíeás do Ec;tado. tJll1á luta empolgante, es-
LISBOA, fevE:.re:ro CUPi _

.

.

, i . '.
"

.

'. Por sua vez o C. A. 8, petaeular . Consequente-
. . ,. ... o jornnr desportivo '.'A Bola'

.....-".i Pr"·eten·di) le' 'v�'a" r' .. IIlv'are'"n' ma" _ Francisco está, sendo gran- mente. todos nós deven:os iniciou um inquerh.o suborrtt-
it ". .'.

. . ti demence esperado Confie- :worrel' ao 8eu local, 'afIm nado �:o t:=ma "Portugal df'-

,l��g;,:c:�:ead:st;O�: r���I: j=i���;�oreJ:: �:o,'!.•V;;�n��n:�ti����,�sr.���,::;�;;;c:nti;::n::;� I �:ii :��:�::���:i;: :::::.
vile, um emissário do Ca�' .mo tempo pagaria e\e ao

e pqr !st<} ��smo o C?U-.
camente aos 1 apazes blti-

í na.lid:nles ,di;qUntns a ':"))0-

y.ias fi'. C .. Veio a estaci-: "Bahneiras todas as despe-, f�c·ntoentr� o G. �. Ohm- --.-�
,

.. ·1 rem fOI'am, \Im jornalistl,

dadê, a procura do celitrio�' .sas. que tinlla f�ito..comigo, p:co e Atl�bco .d�.�::o Fran- ;.<IIIIHlllHlltllfllliíifw;m ••• lliillf,;,,!
'" critico clef,pol{ivo, um irei ..

".

CI"'CO vem tomand as- A· i ( h
!l.3.dor de Jootha.J1 f' o 111:J$S'),'

médio do Palmeiras' Al'va- - E você aceitou? � , .

o ;: .IIH ar a. :(lm�}aD a Iii:; giSl a. da sel�ção naeion3.l.

;'eng�., ex-defenSor do 'al� .• '_:_ Eu teMO palavra. Es-. pec�os �mpoll?al1tes e se�- E EducuJ.'.ã,l). d(��:-\(hJ.itüs • ª o prim'Ít'o 11 ser ouvido foi

yi-negro j�invnellse. qu� ,e'I;l1 tou bein no Palmeiras, on- �aClOnaISt. cUjas pe�sp�ct:-I ª coo��;��o f)�,�a.k;�·�jl�}r'l ,ª iI dr. Fel'n[lnd� 'reixeira.. chil­

nome do Caxias ofereceu de tenho grandes anuza- ;;as e cUJos prognostIco:;, :jmlli!�!limIilIlHlillllHlIJIlIíUtlh ,

fe ds. red:lção du "Di:i!Ío Po-
.. , .. .' . . ... .... . pul 11"" que. ,1:�poi5 de rml.lü·
tentadorà proposta piU-'à .des e, acima. de tndo, gosto - - - - - -

,.._ � -_ �_
.,.., __ , __

- �'. _.: 'I L1"I�lT lJue ningueTlI nnd31'á

qu� .0 jogador palmeirense de Blumenau.
.

.
. . :

rl31' se P-I' sati!'feÍlo COiu fi

retornasse àquela ddade.
. ...

Como vemos, Al�;aren.ga 'l!ílliiulmillílilillliiiiiiíimjjll!HÚmlj!"!lEl"n�'mliW'I''''�'Tlmlú' !;()lnçiio de faval': a da sEle-

A repórtàgem esportiva oepois qúe foi jUlgadq_ª_ Dr'. . W··-·f�l-tJo:.'n'""" . de Fr-el�t'-a�'� Melro..".' .,;..
�

...

: çiio n:j(�ional de fooí.hall ir (1.0
. ... .

- � . v _

Bra" 1. me'T.lO vencida. na.
de «A Naçã.o», ciente .:de inapto parq, o futebOl,' pe-o eIlminatoi'il qlle lhe couhe
-tal noticia, pr.ocurou los mentores aIvi-negros _;:;_��_- , A.··

..

"D'='VO'G.ADO:'" �. ·"ó por motives de ordem ;;e�-
O jogador cobiçado, joinvilenses, está sendo

=

.

'.

timP!f1tal, djssa:

:disse'o seguinte:
.

.? '. cobiçado novamente. "JTIsse "No de·�flOrto, COlHO 1.'1 ·vi·

e,
, .. Rúá 15 de NovêrnhI'o !'i42 _;_ T",ieJÓllíl, 1,n'4 da.. n&.o deVi) haVEr situações

- De fáto, um procer futebol mesmo capncho- � _'
EUlfício I N C O _ Sala.3

...

de f:1VOI· . .As viloria", nlcan-
caxielise procurou-me on-' so .. ,

..,í!l.llíiiimimtmmnmÜUilillllHlimlíti!�!!:::�!Hlllilflllllilimííilillilii� . çaram-se por merito IH oprio
tem; propondo. uma bbáL noi' e!'ltá (':08. nss oficina'. no:s
·.F-'-__··• - . - ._.' .' ·-o-··_'- ---- .. -.,

' .. - fscrit61'ios. nas Escol'!s, nos

:R E T A I... H O'S' -\ <vario;; loca.is de ll'.'lba.lho. S!'
..

d�a'O L-- Ãi 8'�"ii DCii�"
p'.rd.�rmoi'... ·é,·'p�eciso "fi,Uel'

v

•

perder. Cl:l�o que '">;,e, me;';"lO
Pf'l'dondo, convidari!m' a se­

Jei;ão .

nae.iünal fi ir ao Bra­
sil, por rlesejo de' ver jov"�'
., li·. os pm'tugu€ses, entã o nã.o

flo;lernos t1FÍxal' d� !H'eir.sl' a

pJ�Opós:t a..?' eOl-reSpnrJlt2t. a
ánia.biiida ! :�.

'_

M 3 S r��,iHr,

Cam�eâo
.grande cho'J�e de iJmiJnh

"

o

parti

E' 'ÚRA.NDE ° 1.nteresse

\',m naSE·JS meios

vos em torÍlo da

çâo do encontro de hoje à

noite de bola ao Césto, en':'

tre

SJ.

Ao Inz fII'me' de uma lâmpadlii'nu tiI-
« o- ". ., _ � •••• ,.

dades, ou 111$ turva dé. um lamj,Jei�
ll.... lugarejos.ma.is·r�mGto", ii "Diáii ...
de Só Pauí��' é �en;:p�e beJlvllla�••�m�
pie [ido com i�t�reli.e. Ei. iie ideia:"
tH'icüü com ..li' nosso. prubieiilir.. liI

ea>lJõ"iru"�ie, i-iuilm, • "n..iiiS j"i'iIÃi".
. .

-

-
-. \ ,�,' -, ,_.

Pi'ilcüce Itind.. hoje o ••enie «.

"."

nii.a ...

o jOi·nslista. e critico 'deB'
port,iv� Ri"<1rdo Or,lem',u', �l,�
firmou�
A �eleçilo n-.c:ol1::J.l· niio d2-

'V\:-;- 11" ,ao Rio d� Janeil:"O. seTa

ga.nha,!'· eS.C.(l .. dir·elt.o, por cU'

prel11aCiu sobre a. Espanha.,
nos jcgoP de qU'l-lincnção. No

entanto .. h'Í. q\l1.1quer COiSfl

q!lE me diz qu", em deUl'mi

nada. altura, .póde surgi!' li.

!ndicfwã.o .111J ida do foolball

POl.'tUgUf,f; .rlS ;;érks do Bra­

FlU. D'r-�e�á. 'que, se '!l.�sinl

E·uceder a a.titudE' ". Fe.guir é

obedecer. purl'l e ;:ímple"­
-mentA. Sej:'!. com') fOI'. FÓ

uma· ideia. ôÓ porque a ida :10

Brasil, pode prevalecer: a.. !'"

que o traba.Jho d2 prep!lr:H;ão
tem de .seI' firme".
O antigo m�dio-c{;niro olim­

pje,à, Augii�1tO SilvR.. Il.lual

treinador do F.C. do Parlo.
d�cíal'án: "O jogo pom a

E�patlh.l fo sempre um enC'on­

tro dificil, lilás, elH minha

opinião, deveremos ter um

t.erceiro jogo. pois ailmito vi­

ioriá em M,adrid e LiRboa ,('3.';

equipes visitada.s. QuanlO ao

. térceiro jogo é imprcgnosti--

Incnte a eeonomia mundia.l. aumentaria o ,uiveI de vi­
:ia de dois terços da popul3.ção universal e, pcrtanto,
3::�sdi.ta.ria as bases paql .uma paz mais segtira)Y.
.. Este - .. - declarou Ander:30n - é um plano melhor

(Ue a boinba de hidrogenio para a�terar a face da
·:erra. Quanto ? isso, é ele alg·() que tem que se pam­
..�C com o «ponto quatro') do presidente Truman. Sé

5- que desejamos fazer algo, esta poderia ser a me­

lhor respl')�Üa á a.mea�a d3 expansão do impédalismo
nISSO>;. .fHfra.

c
isso com o apoio e

, 4 ... _. - -.. - - -- -- - - - incentivo. da torcida lócal.

Itl�'r'�InIT'l1 < �:���:�o���L . ���;��:�:l:��:
11'SU��RiALL'11� J'8U
�UCJlSIBLaN C IlH�
: =

de
_

- DELERIO RUSSI
= f-L 15 de Nov_ n° 745 :2
� 1111111 iii •• j � ... 111111'1 i illlIIllIllIlII;::

------------------�----

que ostente o título
. .

qué o título de eam­

estadual, de um pas­
caminho de Islumé-

ai
do?

VIA.!ÀNDO em' ollibus I riaú e de Floi'üi.i1opülis. 'I fnero e ��perà da mesxn:a. múnta-feira pelo G. E. 0-

especia1, chega hoje a esta. CARLOS de Campos Ra-' Unl rendrmento dos melho- lÍmpico, foi dos mais pro­

cida;de a delegação do

C'I
mos, competente úrienta- res, próprio mes:r_:lo para veitosos. ,A reportagem es­

A, São Francisco, que a- dGr preparou a equipe do superar o campeao da 1... teve preseúte e poude no-

manha ellfrent:p'á o G. E. <Jlimpico com bastante es.. J.' D,.,
.' '..

.

tal' na fisionomia dos cam-IOlimpico em disputa do, J A constittiiç�9· j� foi ç.a- peões de 1�49, á collfiança
Cel'tame estadual. f - -�- -------::---- da a conltecer a unprensa 'na. vitoria. Todos atuaram

. A embaíxada doAtletico I ._-.... e salvo qualquer irhprevis- cQm desembaraço, �LCatan-
ficará hospedada nos hó-.; to, será. esta: {)scar: Adu- do as decisões do técnico

reis Delfi e Elit.. , d e Árécio; Pacneeo, Ho- Leleco.. .

.

nori9, e Jal!llo;. Testinha; DEVERA', chegar rio dia

Ni�oiâU, Juar�z,' VáIínor e 10�'nesta Cidade, .a equipe,
Renê.' do Botafogo, do Rio ,de Ja- t'.sEir dúvida alguma aS neiro, que éllfrental'á a e-

.

fl;l.aÍ-ores figuras da equipe quipe de bola àQ cesto da ( •

'1
do 1\�íetic,o de.: S. F:an.?is� seleç�o. blumeilaúens� � . t

.

.

'''0 .sao Juca, Nhonho,. \Ta- QUEM teIn. presencH.1.dJ .

! li�ho, Giga e Filhinho. 08 tl'éinos e os jogos di) i
EM nOSBa ediçã.o de a- Oiimpico, por certo not.ou.·

n:laI!.hp., . dare�::;s' a colÍstí- á forma técnica e fisica do

hÚção .da t;,q.uipe do Átleti- êentro-médio Honorío. Selh

Ueo,. que amanhã. represen� favor algum,. at.ualffiénte é

tará a LJ1). unl d-cs melhores do Esta-

,O COLETIVO realizado. c!o.,

figuras footballdo lusitano
cavel .. Se es:._�e terceiro j,Jgü
nos {ôr fa vora.vel, ti viagem
.ao B'ra.sí l, deve fazer-se, para
i;;'.-o fomos convidados. Af'as­
tudu a ideia de. esmola, hL.. to-

confia. r..) em desí'arro, a. qual
nos propor-c.onm-á t.erceíro jo-

"A deslc.caçâo «« Bra",il é �mqUeR. dtsse : Em Madrid. a

del'l"ota. por duas 011 três bn- sonho" que se me daria .::.s·i.­

Ü",fação e prazer, pe eu pu ..

desse ir de cabeça levanta­
da. Lá mend.gar a nossa ida.
nunca.' Se ganharmos, pode­
remos olhar de frente o bom
povo hrasi1eiro e noss .... !;; ad­
versarias; se perdermos, o

nos�o lugslJ' .; em Portugal.
NUI!rá a seleção dú pais de­
ve a.proveitar qualquer 5ima.,
ção .de fJ..vorH•

las é de adm.ttr mas em

Lishon. est ou muito mesmo

da. a convenlencta d" os me­

lbore� jogadores portugueses
pl'e�P!H'üú em no Rio de J j-

go ü, e rnPari3, poderemos
ganh '1,' conlO perder. GoslO
muHo df' viajar..

" muito tenho

neh'o a s {!�r.ibi!-;<1e� ��:J� -nle!hn·
r.'s· jogadcres do Mundo. _'I.-

pl'�ndé-�;=: muito n. ve-r.

Por fim, (J Ula.SB3gisla de

seleção llacional, 1'Vtanue11l1ar-
�riajodú ('.or)1 a seI. nal:!ional.

dt?� c.orn a sf-let�5.o naeionnl�
.. _.�----- --- -----_-

-1;1terrl1unleipal de basquete
'

..

Preliarão na noite de·hoje as seleções
de Blumenall e da Capital do (stado
Mais uma vez, sob o pa-'

trocinio da Federação . A­

tlética Catarínense, tere­
.mos na. quadra do Palmei�

ras,
.

hoje' á noite, sug�sti­
vo encontro de bola ao ces­

·to. ue qual eRtarão empc"i\
nhados{ desta vez, os sele-

cionados de Blumenau e' ccnüngo, pela manhã, lliio
Florianopolis. tendo uma concurrencia de

Pen� é que sábado pas- �úblico qUe sería lícito es�

s?do tivesse o mau tempo perar. Para a luta de ho�
prejudicado o coteju entre je, entretanto. espera-se
blimlenauenses e joinvi- um bom tempo e qJe "São
lenses, que surpreendente- Pedro não abra as torneiras.
mente foi ievado a efeito como -o fez da vez passada,

PossUi grande atrativos
€Rtà noitad.a esportiva de.
equipes são constítuidas e

boje, desde que ambas as

integradas por «ba.squcte­
ball€I'S» de grandes quali.
dades . Os florial1opolita­
nos vêm dispostos a produ­
zir uma grande exibição e

suplantar. a· exemplo dos
joinvilenses, nossa seleção;
Esta, por súa vez, tentará
uma: reabilitação, com um

bonito triunfo, contando

ultosas
(CmiClusãi) ti:l (ta pág.)

-,

Moacyr fmilio Sada

.. �
.'

tro..m
' clio ele

.

\
...'

.

,. '
.

-

.'.
"

Palmei,ras E.

sucumbido trn.gicamente num dos afluentes dI() Rio Es.j-aÍ-_>':s­
sú, na tarde de 6 do corrente. por meio deste externam �ua

imorredoura grath'éio ao", 51'S. Heinz Steima.nn e \Villy:HEtier"
por lGrem an'aneado d'9.1' garrLS dr•. mort.� o menor. II'I:u;o 08
w" .. do qua:<i cada,,;;r daquela l.ragédi-a.; á tunra de bri()�(lii mi­
iare, do r.- do 23.0 P•. r. hem como mIlitas out1'1."i pe,,�Ôa.8 fJlk nã(
mlêl.lil·am e:sfcrc;os na. procura. do in'ditoso Moaey"; a.o SI'. JOS2.
I-""a1·ia.� que conS'êguiu enCOntI tl.r fi: l'":;tiral'· (.{.'.;.L� a.gua.s o n"1alQ­
grado ('orpo des�e ente querido; ás 'inúmen," pessoas (lu<,.. pro·.
curaram confortar pe!'soR.lment.e cu w'r int,3rmédio de car-
tões ou telegramas; aos qne E:nvial'a.m flol'e" e corôas, E: ainda

Aurélio '1 Cons.eguia tYCrespo.nder,. í qua!quBl" ,d(lvdia com res- 'lego incomum, duma capa- [lQS que acomp.gnha..ra.m o €xtinJo á. sua úh:ima morada. .

S l'. . .',
'. ,.: ,.

t" "d 1 J "'t' I .. �� , .'
'b'l'd d do cidade de recuperacão 110-

.

Es�ecial agra.decimento manifEstam ao virtuoõo Frei 'Adeli-
:. ��e:n0:,' �;: --�'�it?7- � .

e

j
.

as',a:::alu",se., os, .

empo:J p�l'1J!l;S P?SSl 11 a es
, '

-

no pela pr�cJOsa eoo.peração espiritual E, pelas eonfortad.oI'�.s

Ilmp?ttancla tem par.a: uma. \'em ° rUI.(� de 50,..e e.�m c\� j �ande crack. Alva�êll��, táv.el, conhecedor l)rofun,- ru1:�\'I;..lS !ll·ofEridll.� pül' ocasião dü haixamenio, á �epilllnra,
.

,eqUlpe,' ·0 'preen�lumel1.to'l a disposiçao ... dos. palmel-! Jlllit�m��lté ..

com Tel:lWU'l- do de sua posição, perfeito d(· curpo ,�,j -illOlvidu.y"l filho e irmii.o.

I ci�lll po�t� .<:!::€ s,<:; to�a .

o. �ens�s em m.elh(lrar o seU nh8., fOl um port.ento ::a !lO trabalho ..le defender e

I
Aproveitam. " I_jhn tI.midade· Jlam convidal' a.05 pii'entes,

'

PI'lnCII)âl dum o. llZ.e de fu-. quadro. D,en.tl:'e·. o,s.' �l
..

emeTi- cancha ..D,otad0 dê um fo- al)oíal, é Alvarena o cen�
ás ,pesj':().::.s "mig:� . ."i e de su�s_relac;õ.es, par'a a �iss::!. do 'i.o. dia.

. (pte sef·à. r{ !f'l)J'uda ' l' l·f l�I'i2 .d�sr.g, cld3.d�, as 7 noras dO (\!lá
! tebol, [) .de .. centl,o....rpédió. tos inicialmente·.·· c(mtràta� .� -� ��- -�-;.._, ,tl'o-médio que o Palmena.., H. Por esse at.ü di: religiosida.de antedp3dament6 e.onfe5sam-

I rsto nos. veio á :lémhl;ança dos encontrava-s·e Alv8:eel1- necessita. Os esforços I ;"ê ",gra.d€'.<:ido:?<,

depois d� peleja que:':o:·Pàl- ga, que em várias ocasiões E·rn�Y'egad.os na Sllõ1 contra.- j
--- --- . ----�-"--_._.. _.....::..:�'

-'WF5iT--Zã
nie�.rU$ disputou,' uoúüng.o dera mostras d.e sua gt-a.n- . laça.0 terao lima recornlJell- .

últiriio, eri:í:
.

Flódanopoli$, de capacidade, 'quànd{) Tn- :.;a. Que se dê á equipe ai-
_c _:_.�� _�_����.

..,_.� ....... �� c=

contra o
.. !i'igue�1,'enSê. 'fegrante da équipe' do Ca-

ii gpns reforços mals, ent.ão

:� Iqvideht���nt�!;; .•. �depóis rias e da seleeãJ"l oinvilen- verêmos de que smerá ca- ;;i .ft�lO _ft � q I D A 8.,:".. �

.

_

.

.. '. Ida morte do sauck:iso, EnÍi- '
. 1

DO i paz o citado jogador. Duas VAfU,Q"S li< IJLCillRAS DAS t'i!IRNAfh i!üi'ai ill'tú a�
lia, nUl1clv!náis teve o pen- se.

'. I j das principais brechas já l'ação I
la-c?:in:ifeãq um c�Í\t>:r-half

.

Sua extréia de:l.l�sé cou- 'foram cobertas. Parece pnsPEPSIAS, PRlSAO DE VENTRE, COLITl_ilg, A1.iil,
li aLturà. das }]ua1idÍides do Nmila til:!.'- c:ue um a.zar persegue a es- '.' BIANA, FISSURAS, COC'ilJiRÁs NO. ANUS .

.

. êOloreq.·.. e' _.m... ag".ru.'fico J;oO'a� de aziaga, foran.1 OS .peri-.. .
,Un!verslckd.. quadra do peilta-campeão. ÜORA�l.!t.O, PIJLl\fõES• .RI NS,: BEXIG.� FIU.iUJO

D '--'®�.
D'd'ÓÍ"', um .�i6S· mais." l">erfei- q'uitos sobrepuJ'ados all1.111a- Há 111ales que vêm 1)31'a r TaC()NSULTÁS; •

tos, do Estàdo. Foi sem- Ihente. Mas á. todos. que lá bém, disse algucl11. Estejam.
- ..
'.

IPre o é€n1:ro 'da. linh"Mnié- s'e encontravam.Alva.. reng·'a
fTORÀ.RIO:

catas os adelJt8s do clube' . ,�- M1!lDico ESPECiALISTA _',__ ;' .

.., Du lo àS'li borall. A "11' R O Sdia. uni :=-.al1d.c. " ·:problema. à(lradoU nlename.ilte,. éffi se > da Alamed.a Duque de Ca

-I :!l" ." Q L
'. ..' .

.

_b� �.. Das .Í4 àB ,18 hol'l!I.&-

I
A u tln a 1 tr "'UITlil- --1'

uma lacuna dificil de ser :sabendo qu� não. teve' co- CONSULT()RlO: _ RU!ll� x'l.a.s .. de que sua agreini}i-
L ps, avra no .lItamento das BRON�.

' IS;;!I'

I
preenchida. Augusto foi o t' laborad�res em. sua t�ref�.. da Novembro U2' (Á.. ção favorita eorrespondeu' CUli1

NUSITEls. RINIT,ES .

. ,

a d .", O pr 1'" co""n o "'1' gur>l
'.

-

l'a' S' t· t-' I
t ca. Geral de Homtm8; Jl.lulhereJil e Crl�

p . .1!erl,l.:t:.apesr a. �h,,! e..!_o "
.. ).) ......

-

,1adQda.4:iduafal'mu}, "

00 empoOmO.sla� f n'or.pAVaSEFA'ífalJHellâ&nhli�=BLU--�""U,
idade b��.a;r:te ava:a��il"u!� renSe veio tirar tÓda. . e I ..

... �� I ra. t..:::==..��
__ . ,�. _.�."�_.'.' .._. ,

�
'. I

._ ........ _ ..�_4.- ��_�='_� � �.
l ..!ftt&tllà..J.o!J�_S;:�

_,;..._ '_.�;:,- - ..... -.

tanto nec ssita
• :1:

ue
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para s r m

�=Croniea de Barre lo Pinto

adrilh ir s
�_��._=_=�=fiB SEtS PARA UMA�- --�= ULTIMA HORA ESPORTIVA õ'"

C a 51 �EQ,�!IICA D�mlll�'t.:�.' Pelo Expresso
d,/egação· cio

a ttajara seguirá
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